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Encaminhada para a análise e 
aprovação da Assembleia Legisla-
tiva, a LDO prevê R$ 53,1 bilhões 
em receitas e despesas para 2025, o 
que corresponde a R$ 5,1 bilhões 
a mais do que o projetado para 
2024. Elaborada pela Diretoria 
de Planejamento Orçamentário 
da Secretaria de Estado da Fazen-
da , a proposta define as metas e 
prioridades da administração pú-
blica estadual para o próximo ano. 
“Sem aumentar impostos, organi-
zamos as contas públicas para que 
Santa Catarina consiga cumprir 
suas obrigações. Esse respeito ao 
dinheiro público é o que garante 
a continuidade de investimentos 
importantes em Saúde, Educação, 
Segurança e Infraestrutura”, desta-
ca o governador Jorginho Mello.

O Procon de Santa Catarina 
fechou uma clínica de bronzea-
mento artificial nessa terça-feira, 
23, em Florianópolis. Os agentes 
do órgão de defesa do consumi-
dor atuaram na interdição do 
local com base em uma decisão 
judicial que considerou as regras 
sanitárias de Santa Catarina vio-
ladas. Isso demonstra a impor-
tância das medidas de segurança 
e saúde pública para proteger os 
consumidores e garantir o cum-
primento das normas estabeleci-
das. Segundo a diretora do Pro-
con de Santa Catarina, Michele 
Alves Correa, a clínica tinha pro-
cesso administrativo no Procon e 
agora teve decisão judicial do Tri-
bunal de Justiça para a interdição 
do estabelecimento.

O Governo do Estado lançou 
dois importantes estudos desen-
volvidos pelo Ipardes com foco na 
construção de indicadores econô-
micos: o PIB da Economia Verde 
Paranaense e a atualização da Ma-
triz Insumo-Produto do Paraná. 
O primeiro traz dados que enfa-
tizam a representatividade econô-
mica desse estrato produtivo para 
além da sua importância em ter-
mos de sustentabilidade. Segundo 
o relatório, cerca de um terço do 
PIB estadual total (32,9%) está 
relacionado à Economia Verde, 
somando R$ 140,1 bilhões. Os 
dados são de 2020. Entre as áreas 
que mais contribuíram para com-
por esse valor estão a Agropecuá-
ria, seguida do setor de Serviços e 
da Indústria. 
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Interessados em participar 
do processo seletivo emergen-
cial para contratação de médi-
cos podem se inscrever até 12 
de maio para as nove vagas dis-
ponibilizadas pelo governo do 
Estado. Os selecionados atua-
rão no DMEST, da Subsecre-
taria de Gestão e Desenvolvi-
mento de Pessoas, pertencente 
à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG). 
As oportunidades são para os 
cargos de Médico de Perícia e 
Análise - área da Psiquiatria; 
Médico de Perícia e Análise – 
área da Clínica Geral; Médico 
– área Ortopedia; e Médico – 
área Medicina do Trabalho. A 
remuneração é de R$ 7.980,14, 
para jornada de 40h.
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Vacinação contra a 
gripe em SC

A secretária de Estado da 
Saúde de Santa Catarina, Car-
men Zanotto, encaminhou 
nesta terça, 23, ofício à secre-
tária de vigilância em saúde 
e ambiente do Ministério da 
Saúde (SVSA/MS), Ethel Leo-
nor Noia Maciel, solicitando a 
ampliação do grupo prioritário 
de crianças na Campanha de 
Vacinação contra a gripe para 
aquelas até 12 anos de idade. 
Atualmente, segundo reco-
mendação do MS, a vacinação 
só está indicada para crianças 
de 6 meses a 5 anos de idade. 
No ofício, Carmen Zanotto es-
clarece que este ano houve uma 
antecipação da circulação dos 
vírus respiratórios no estado, 
como o da influenza e que, nes-
te momento, os dados indicam 
uma tendência de aumento dos 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), sendo 
que os casos de SRAG por in-
fluenza já correspondem a mais 
de 10% do total. De acordo 
com o ofício “a análise por fai-
xa etária evidencia que 40% das 

SRAG por influenza ocorrem 
entre crianças de 6 meses a 12 
anos de idade e 40% em idosos 
com mais de 60 anos de idade”.

A Secretária ressalta ainda que 
“associado a esse cenário, a análise 
da demanda por leitos de UTI 
neonatal na data de hoje mostra 
uma ocupação superior à 95%, 
sendo que das oito macrorregiões 
de saúde, seis estão com a tota-
lidade dos leitos utilizados. Em 
relação aos leitos de UTI pediátri-
cos, a ocupação no momento é de 
93%, com três macrorregiões com 
lotação completa”. Desta forma, 
considerando que a Campanha 
de Vacinação contra a gripe prevê 
o uso das vacinas para aplicação 
apenas em crianças de 6 meses a 
5 anos de idade, a secretária de Es-
tado da Saúde de Santa Catarina, 
Carmen Zanotto, solicitou a am-
pliação, “tendo em vista o período 
de sazonalidade e a necessidade 
de proteção dos grupos que mais 
demandam hospitalização, atual-
mente impactando na ocupação 
dos leitos no estado de Santa Ca-
tarina”.

Desenvolvimento do 
turismo de SC

Representando Santa Catari-
na e buscando expandir a visibi-
lidade nacional e internacional, 
a Setur/SC participará do Fó-
rum Internacional IMBRICS +. 
Com o tema Turismo como fator 
de desenvolvimento dos países 
BRICS, o evento, realizado em 
Maceió entre os dias 25 e 27 de 
abril, reúne municípios e estados 
do Brasil e de diversos países, com 
autoridades, investidores e líderes 
da área. A secretária adjunta do 
Turismo, Catiane Seif, será a res-
ponsável por representar a Setur 
no evento. “Levar Santa Catarina 

para o IMBRICS+ é um passo 
muito grande para o turismo do 
estado. Participamos de eventos 
nacionais e internacionais e, as-
sim, temos apresentado a força 
catarinense. No Fórum do IM-
BRICS+ teremos a possibilidade 
de mostrar como Santa Catarina 
tem expandido seu mercado e 
fortalecido, cada vez mais, sua par-
ceria com diversos países, esta foi 
uma missão dada pessoalmente 
pelo governador Jorginho Mello, 
que investe cada vez mais na am-
pla divulgação turística de Santa 
Catarina”, conta a secretária.
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A Ceasa Paraná promove 
mais uma etapa de proce-
dimentos licitatórios em 
suas unidades atacadistas. 
Desta vez, o processo será 
realizado para restaura-
ção viária, fresagem, pavi-
mentação e drenagem de 
águas pluviais na Ceasa de 
Londrina, no Norte do Es-
tado. A abertura das pro-
postas para a contratação 
da empresa especializada 
para essas obras será nesta 
sexta-feira (26) na sala de 
reuniões da sede adminis-
trativa da Ceasa em Curiti-
ba, na Avenida Silva Jardim, 
303, bairro Rebouças. 

Segundo o engenheiro ci-
vil Rafael Gomes da Silva, 
gerente da Divisão de En-
genharia e Manutenção da 
Ceasa Paraná, essas obras 
ajudarão a melhorar a cir-
culação dos veículos, dando 
também mais segurança 
a todas as pessoas. “Serão 
executados serviços de ter-
raplenagem e implantação 
de novos estacionamen-
tos de veículos pequenos 
para os compradores. Essa 
ampliação trará benefícios 
para a logística interna e 
conforto aos usuários do 
mercado produtor da uni-
dade”, explica.

Com o objetivo de orien-
tar os moradores sobre a 
coleta e o tratamento de 
esgoto, técnicos contrata-
dos pela Casan estão ini-
ciando visitas domiciliares 
em Itá. A ação faz parte de 
um projeto socioambien-
tal e será desenvolvida 
pela assistente social Elia-
ne Ferreira, devidamente 
identificada.

A partir desta quinta-feira 
(25), os interessados em 
participar do leilão de ve-
ículos do Estado, organi-
zado pela Secretaria da 
Administração e da Previ-
dência, já podem realizar 
lances nos lotes disponí-
veis. Entretanto, para fazer 
as propostas é necessário 
se cadastrar no site oficial 
do órgão.

O governador Jorginho 
Mello, secretários do 
governo e empresários 
catarinenses mostraram 
os números e a forma 
como o estado busca es-
timular o empreendedo-
rismo e facilitar a vida de 
quem quer produzir no 
encontro Brazilian Re-
gional Markets em São 
Paulo.

A titular da Secretaria da 
Saúde (SES), Arita Berg-
mann, acompanhou, na 
manhã desta quarta-feira 
(24/4) as ações de transi-
ção na gestão do Hospital 
Tramandaí, Litoral Norte. 
No local, serviços como 
o de UTI adulto perma-
necem funcionando nor-
malmente.

Após a habilitação pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), o Hospital 
Dom Joaquim, de Som-
brio, realizou as primeiras 
cirurgias bariátricas, pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), na macrorregião 
Sul de Santa Catarina. O 
procedimento é realizado 
por videolaparoscopia. 

O Tecpar (Instituto de 
Tecnologia do Para-
ná) oferece um serviço 
inédito de certificação 
voltado para hospitais, 
clínicas e centros de 
diagnósticos veteriná-
rios, em parceria com a 
Associação Brasileira dos 
Hospitais Veterinários 
(ABHV). 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou 
nesta quarta-feira (24) a 
ordem de serviço para a 
retomada das obras do 
CEEP de Colorado, no 
Noroeste do Estado. O 
investimento na unida-
de educacional, que vai 
atender 1,2 mil alunos, 
é de R$ 11,9 milhões por 
meio do Fundepar.

O secretário de Estado 
da Segurança Pública 
de Santa Catarina (SS-
P-SC), Sargento Lima, 
participou em Brasília 
na terça-feira, 23, do 
lançamento da Frente 
Parlamentar Mista Inva-
são Zero. O objetivo da 
mobilização é fortalecer 
ações contra invasões 
de terras pelo País.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior participou 
da inauguração do Resi-
dencial Laguna di Valência 
em Londrina, no Norte. O 
condomínio é composto 
por 144 apartamentos, dos 
quais 73 contaram com 
subsídios do Governo do 
Estado para custeio parcial 
ou integral do valor de en-
trada aos compradores.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS) participa 
nesta quarta e quinta-fei-
ra, dias 24 e 25 de abril, 
do Seminário Nacional e 
Internacional de Políticas 
Públicas para a Primeira 
Infância – Um tributo a 
Zilda Arns, que está sendo 
realizado em Forquilhinha.
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Pampa é o bioma brasileiro 
menos protegido no país

Além de ser o menor bio-
ma brasileiro o Pampa, presente 
apenas em parte do Rio Grande 
do Sul, também é o bioma me-
nos protegido pelas unidades de 
conservação presentes em todo o 
país. O dado foi apresentado no 
seminário técnico-científico pro-
movido pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
para debater a elaboração de um 
plano de prevenção e controle 
do desmatamento do bioma. O 
secretário-executivo do ministé-
rio, João Paulo Capobianco, disse 
que atualmente a região tem ape-
nas 49 unidades de conservação, 
que alcançam somente 3,03% de 
sua extensão de cerca de 17,6 mi-
lhões de hectares.

Durante o encontro, Capo-
bianco lembrou que o Brasil é 
signatário das metas de Aichi, 
estabelecidas na 10ª Conferên-
cia das Partes das Nações Uni-
das (COP10), em 2010, no 
Japão, que previa a proteção 
de 17% da área continental e 
10% do território marinho 
por meio da criação de zonas 
de proteção integral. O pra-
zo para o cumprimento das 
metas era 2020, mas não foi 
cumprido em relação ao bioma 
Pampa. O compromisso in-
ternacional foi renovado pelo 
governo brasileiro durante a 

15ª Conferência das Partes das 
Nações Unidas (COP15), em 
Montreal, no Canadá, quando 
o Marco Global para a Biodi-
versidade de Kunming-Mon-
treal ampliou as metas para 
30% de proteção integral tan-
to dos biomas terrestres quan-
to da zona marítima, até 2030.

Capobianco lembrou que 
faltando pouco para o cumpri-
mento do novo prazo, apenas 
122 mil hectares do Pampa cor-
respondem às áreas de proteção 
integral e 416 mil hectares estão 

em áreas de conservação, mas são 
de uso sustentável. “Temos que 
todos buscar vencer esses desafios. 
O governo federal possui seis uni-
dades de conservação no bioma 
Pampa, se forem criadas, aumen-
taremos em 2,5% a proteção do 
bioma, com a inclusão de mais 
486 mil hectares, chegaríamos, 
portanto, a 5,5%, muito longe 
ainda dos 30%”, alertou.

Para o secretário-executivo 
do ministério, além de alcançar 
as metas, o país precisa enfrentar 
o desafio da degradação e definir 

quais são as ações tanto no cam-
po técnico-científico quanto nas 
políticas públicas, que podem 
promover a conservação e a res-
tauração de áreas de altíssima im-
portância biológica. “O Pampa, 
assim como Pantanal, têm uma 
vocação para uma pecuária eco-
logicamente sustentável. Isso deve 
ser fortalecido, mas, evidentemen-
te, temos que evitar a expansão e a 
substituição dos campos naturais 
por plantios agrícolas, que podem 
de fato comprometer o conjunto 
do bioma”, disse.

Brasil tem até 2030 para cumprir metas de conservação
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Pampa é o bioma brasileiro menos protegido por unidades de conservação


